
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 2 

ATA Nº. 03/2022  3 

(Via Google Meet) 4 

Aos oito dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte dois, às quatorze horas, reuniram-se 5 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 6 

via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do decreto 7 

municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a Presidência de NELI MIOTTO, com a presença dos: 9 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL  10 

Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 11 

SPAAN; Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina 12 

Providência – IPSDP; Diego dos Santos Centeno, Associação Comunitária do Campo 13 

da Tuca – ACCAT; Ana Beatriz da Silva Freitas, Sociedade Espírita Maria de Nazaré; 14 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul; e Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da 15 

Amizade. 16 

CONSELHEIROS DO GOVERNO  17 

Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social - 18 

SMDS; Veridiana Machado, Secretaria Municipal da Saúde – SMS; José Paulo 19 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, lazer e Juventude – SMELJ; Cristina 20 

Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura – SMC; e Verônica Pereira, Secretaria 21 

Municipal de Governança – SMGOV. 22 

FALTAS JUSTIFICADAS: José Alfredo Nahas e Priscila Ballestrin, Parceiros 23 

Voluntários; Maria da Graça Furtado e Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência 24 

Social e Cidadania – FASC.  25 

DEMAIS PRESENTES  26 

Lira Rios, Gerência do COMUI; Patrícia Costa Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  27 

Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 28 

- ABERTURA E APRECIAÇÃO DE ATA:  29 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Temos quorum suficiente. Já 30 

podemos começar. Nós recebemos a Ata nº 01. Podemos votar. Eu estava lendo ela 31 

agora, para mim está aprovada, a não ser que vocês queiram fazer alguma observação, 32 

alguma consideração. VOTAÇÃO DA ATA 01: Veridiana Machado, Secretaria 33 

Municipal da Saúde – SMS: Abstenção. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de 34 

Governança – SMGOV: Aprovo. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 35 

Aprovo  Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo  Ruy 36 

Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Aprovo  José Paulo Giacomoni, Secretaria 37 

Municipal de Esporte, lazer e Juventude – SMELJ: Abstenção, eu não estava.  Sheila 38 

Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 39 

Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 40 

Necessitados – SPAAN: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 41 
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Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu vou me abster porque não li. APROVADA 42 

A ATA 01, DE 11/01/2022. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu 43 

gostaria de acrescentar um item de pauta, de uma reunião que eu participei hoje pela 44 

manhã do Fórum dos Conselhos da Cidade. Alguém quer acrescentar alguma coisa? 45 

VOTAÇÃO DA PAUTA: Ana Beatriz da Silva Freitas, Sociedade Espírita Maria de 46 

Nazaré: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Governança – SMGOV: 47 

Aprovo. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Aprovo. Eleonora Kehles 48 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. Cristina 49 

Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. Ruy Pedro Baratz 50 

Ribeiro, Lar da Amizade: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 51 

Esporte, lazer e Juventude – SMELJ: Aprovo. Sheila Aparecida Maia Teixeira, 52 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Aprovo. Luiz Dutra 53 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 54 

Aprovo. Veridiana Machado, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Aprovo. Verônica 55 

Pereira, Secretaria Municipal de Governança – SMGOV: A Ana Beatriz colocou no chat 56 

que está na praia e o sinal está ruim de internet. APROVADA A PAUTA. Eleonora 57 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, 58 

vamos ver se a Anete entra, senão vamos ficar sem quorum. Neli Miotto, Bancos 59 

Sociais do Rio Grande do Sul: Enquanto isso a gente poderia começar com os 60 

registros.  61 

- CÂMARA DE REGISTROS. 62 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 63 

Nós fizemos visita virtual em duas ILPIs, uma que fiz com a Anira e a outra foi hoje de 64 

manhã com a Raquel e o Diego. Então, a RESIDENCIAL LAR DOM LEVINO, fica na 65 

Lomba do Pinheiro. O lar foi inaugurado em 2019, ainda está em fase de regularização. A 66 

Neusa é a proprietária e tinha o sonho de trabalhar na área do idoso, ela é assistente 67 

social e trabalhou na FASC. O nome Dom Levino é em homenagem ao avô que a 68 

incentivou a abrir a casa. A Dona Cleuza... Essa foi a Tatiana, desculpa, que é assistente 69 

social. A Cleuza trabalhou já em residenciais, na Casa do Vovô, no Bairro Nonoai e no 70 

Bem Viver no Bairro Assunção. Então, ela abriu esse residencial junto com a Tatiana, que 71 

é filha. A casa tem espaço para 08 idosos e todas as vagas estão ocupadas, para um 72 

atendimento mais qualificado, segundo a proprietária, optaram por atender somente o 73 

sexo feminino. A casa é térrea, abriga idosas entre 70 e 97 anos, quase todas moradoras 74 

do bairro e com familiares bem presentes. Tem 03 quartos entre duplos e triplos. A mãe, 75 

que é a Cleuza, que é proprietária, e a avó moram em um anexo nos fundos do lar. Os 76 

quartos são bem arejados, tem ventiladores ou ar-condicionado, tem criado mudo, 77 

roupeiro, campainha e televisão. O banheiro é fora dos quartos. As moradoras têm 78 

convênio com a Ecco Salva e muitas vezes o Posto Santa Helena atende o lar. Em 2020 79 

toda a casa positivou, teve um óbito. A equipe, eles não têm enfermeira, têm uma técnica, 80 

quatro cuidadores, uma médica com visita mensal, uma assistente social, uma cozinheira, 81 

um serviços gerais e mais uma folguista. Muitos dos serviços quem tira folga são os 82 

próprios proprietários. Na sala de estar tem TV, sala de refeições e na sala onde fazem 83 

as refeições há um armário com medicamento, com chave e caixas identificadas. 84 

Prontuários com os dados dos idosos. O posto de saúde fornece medicamentos e quando 85 

precisa coloca sonda nas idosas. O lar possui um local ecumênico, área de lazer com 86 

visão da região do Bonsucesso. As idosas realizam caminhadas no pátio, tem 87 

fisioterapeuta coletivo. A arteterapia é dada por voluntários. A assistente social realiza 88 
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jogos educacionais. A documentação, o PPCI está vencido, mas em fase de renovação, 89 

elas tinham recebido um PPCI provisório, o alvará sanitário de funcionamento também 90 

tem protocolo. Os valores cobrados são de R$ 2.200,00 a 4.000,00. Nós orientamos para 91 

algumas coisas, elas estão abrindo e regularizando a casa, ainda faltam algumas coisas. 92 

A vigilância está acompanhando também, o que nos deixa mais tranquilos, porque eles já 93 

pediram as barras, a tela, isso tudo já foi colocado, só faltam alguns detalhes. Nós 94 

orientamos para agilizar a documentação já protocolada e sugerimos parceria com as 95 

atividades da região. Por exemplo, o IPIEDAE é vizinho delas, a Escola Villa Lobos 96 

também é da região da Lomba. Então, sugerimos que eles entrassem em contato para 97 

terem outras atividades e ela gostou da ideia, disse que vai entrar em contato, que se dá 98 

muito com o pessoal. Nós orientamos também a contratação de nutricionista, que nós 99 

demos falta. Na visita percebemos que há algumas idosas acamadas, possivelmente 100 

grau III. Alertamos para esses cuidados e o número de funcionários para atendimento. A 101 

vigilância sanitária está retornando para observar se as notificações foram executadas. 102 

Quanto aos moradores a vigilância sanitária não identificou como grau III. Então, a 103 

CÂMARA DE REGISTRO ORIENTA O CADASTRO COM NÚMERO 152. Nós vamos 104 

marcar outra visita daqui 2, 3 meses para acompanhar. Eu acho que a menina está bem 105 

orientada, ela já trabalhou na FASC também, sabe bem o que precisa, mas estão em fase 106 

de estruturação da casa, né. Então, a gente dá o cadastro e continua acompanhando nos 107 

próximos meses. Alguma pergunta, gente? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande 108 

do Sul: É uma casa térrea? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 109 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Toda térrea. Dá para votar? VOTAÇÃO: Veridiana 110 

Machado, Secretaria Municipal da Saúde – SMS: Aprovo. Verônica Pereira, 111 

Secretaria Municipal de Governança – SMGOV: Aprovo. Neli Miotto, Bancos Sociais 112 

do Rio Grande do Sul: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 113 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo.  Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal 114 

da Cultura – SMC: Aprovo. Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Aprovo. José 115 

Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, lazer e Juventude – SMELJ: 116 

Aprovo. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina 117 

Providência – IPSDP: Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de 118 

Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Carlos Fernando Simões Filho, 119 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social - SMDS: Aprovo. APROVADO O 120 

CADASTRO. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 121 

Ipiranga – ASMOJI: A outra que visitamos é o VIVA VIDA RESIDENCIAL GERIÁTRICO, 122 

é no Bairro Três Figueiras, é de propriedade de um casal, que a formação deles estão 123 

administradores, A Eulália e o Daniel. É uma casa ampla, de dois pisos, com acesso 124 

através de uma plataforma do elevador. Então, essa casa surgiu da necessidade dos 125 

proprietários em encontrar um local para a mãe. Isso está sendo bem comum, vão 126 

procurar um local, no fim acabam abrindo uma casa. Em 2013 encontraram essa casa 127 

ampla no Bairro Três Figueiras, fizeram as adequações necessárias e estão no mesmo 128 

local há 9 anos. A casa tem capacidade para 20 hóspedes, sendo que atualmente estão 129 

com 17 idosas, dessas um só é grau III, 11 grau II e cinco moradoras grau I. A maioria é 130 

oriunda do Bairro Três Figueiras e entorno. Muitas, segundo a proprietária, são 131 

funcionárias públicas aposentadas, na faixa de 69 a 96 anos. Em 2020 não houve 132 

nenhuma moradora positivada para Covid, em 2021 duas e também dois óbitos, em 2002 133 

até agora nenhuma positivou para Ômicron e somente uma funcionária com sintomas 134 

leves. Há cinco quartos no andar superior, sendo uma suíte e quatro no andar inferior, no 135 

andar inferior todos são suítes. Quartos individuais, duplos e triplos. Os valores de R$ 136 
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3.500,00 a 5.500,00. Quartos amplos, grandes janelas, bem iluminadas, com ar-137 

condicionado e boa mobília. Tem 06 banheiros e 02 lavados, todos com barras, cadeiras 138 

de banho e de bom tamanho. A enfermaria com vista ampla sobre os quartos, há uma 139 

localização nos dois andares em que a enfermeira se está na enfermaria consegue ver os 140 

quartos. Enfermaria com bom espaço, organizada, medicação com identificação, 141 

prontuário, evolução de área, roupas higienizados e com identificação. Os armários todos 142 

fechados. Segundo elas têm acompanhamento do COREN. A equipe de trabalho é uma 143 

enfermeira padrão todos os dias, quatro técnicas de enfermagem, duas cuidadoras, 144 

nutricionista duas vezes por semana, médico duas vezes ao mês. O atendimento também 145 

é dado pelo posto de saúde da Vila Jardim, duas cozinheiras 12 por 36, duas serviços 146 

gerais, serviços de lavanderia em anexo e bem organizado, são duas salas, uma com 147 

todas as máquinas, outra para elas dobrarem todas as roupas, elas vedam com plástico e 148 

entregam na enfermaria todas higienizadas. Tem musicoterapia e terapia ocupacional, 149 

que estão suspensas no momento, sempre há festas comemorativas dos aniversários, 150 

datas como Natal, São João, Carnaval dia dos pais. A cozinha com telas nas janelas e 151 

portas, bem ampla, grandes armários, duas vezes por semana entregam os 152 

hortifrutigranjeiros, uma vez por semana pães e leite, demais compras feitas 153 

mensalmente. Sala de estar e refeitório nos dois andares, amplos, com poltronas e TV. O 154 

hall de entrada com poltronas e uma porta ampla de vidro com interfone para o contato 155 

dos familiares com os idosos. Então, fazem contato através do interfone desde o início da 156 

pandemia e continua em vigor esse hábito. Nos andares superior e inferior há bancos e 157 

um bom espaço de lazer. Inclusive, ela colocou que enfermeiras fazem visita noturna 158 

também de hora em hora para verificarem a situação de cada moradora. Então, após 159 

análise da documentação e visita virtual na data de 8 de fevereiro a CÂMARA INDICA O 160 

CADASTRAMENTO DO VIVA VIDA RESIDENCIAL GERIÁTRICO COM O NÚMERO 161 

151. Eu não sei se o Diego entrou. Ele vai tentar entrar. Ele acompanhou. Gente, nós 162 

achamos o residencial muito, muito bom, estávamos esperando um valor semelhante 163 

aquela nosso do pleno passado, um valor alto, porque a gente achou ele bem 164 

organizado, bem estruturado, bem limpo, bem amplo, mas não, um preço acessível perto 165 

do que eles oferecem, perto de outros tantos que nós estamos vendo, que é de 3,5 a 5,5. 166 

Mesmo sendo o quarto triplo tem um espaço bem grande, as janelas são muito boas, uma 167 

casa superiluminada. Dá para votar. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do 168 

Sul: É que talvez por eles não terem muitas idosas, talvez isso ajude. Eu fiquei pensando 169 

na questão do Covid, que eles tiveram poucos casos, os dois casos que tiveram 170 

possivelmente foram os dois casos que foram a óbito e não houve contaminação do 171 

restante, né. Isso é importante. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 172 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ela disse que desde o início tomaram todos os cuidados 173 

possíveis, isolamento. Agora tem uma funcionária, a cozinheira, que está com sintomas 174 

leves, mas já está afastada, né. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 175 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Por mim pode votar sim. Eleonora Kehles Spinato, 176 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Alguém tem alguma 177 

pergunta? Nada? Então, podemos votar. VOTAÇÃO: Veridiana Machado, Secretaria 178 

Municipal da Saúde – SMS: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de 179 

Governança – SMGOV: Aprovo. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 180 

Aprovo. Cristina Koller Sander, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Aprovo. Ruy 181 

Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria 182 

Municipal de Esporte, lazer e Juventude – SMELJ: Aprovo. Sheila Aparecida Maia 183 

Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Aprovo. Luiz Dutra 184 
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Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 185 

Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 186 

ASMOJI: Aprovo. APROVADO O CADASTRO. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 187 

Grande do Sul: Nós temos ainda a Rede Cidadã? Eleonora Kehles Spinato, 188 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu esqueci de fazer o 189 

parecer. Mas essa REDE CIDADÃ é o seguinte, ela está solicitando, ela é de Minas 190 

Gerais, ela solicitou registro para nós e não cadastro, ela quer registro para apresentar 191 

projetos. Eu tentei contato telefônico duas, três vezes e não consegui, ninguém atende. 192 

Eu li toda a documentação, eles tem atuação em Minas Gerais mesmo. Qual é a 193 

proposta? Eles já encaminharam para nós um projeto de execução e que se for aprovado 194 

o registro no COMUI eles vêm para Porto Alegre e contratam uma equipe, veem algum 195 

lugar para executar o projeto, só que nós conversamos tanto na câmera quanto na 196 

diretoria que eles estão no processo inverso, né. Primeiro eles têm que consolidar um 197 

trabalho aqui, uma sede aqui em Porto Alegre e executar um trabalho com idosos para 198 

solicitar o registro aqui para ter acesso ao fundo. Eu acho que a gente trouxe aqui para o 199 

pleno para vocês opinarem, mas a gente sente um processo meio inverso. Assim, se 200 

vocês aceitarem meu registro daí eu penso em me instalar em Porto Alegre e contratar 201 

pessoal, executam o projeto. É ao contrário de todas as nossas exigências no COMUI. A 202 

gente exige que pelo menos tenha dois anos de trabalho com idosos, para a gente ver 203 

que não é alguém só para ter acesso ao fundo, né. Então, sugerimos que a Lira faça o e-204 

mail e coloque isso, que a prioridade é sempre Porto Alegre, que eles primeiro façam os 205 

projetos para depois buscar o registro no Conselho. Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da 206 

Amizade: Sim, primeiro tem que haver o domicílio. É o básico. Não tem atuação, não dá 207 

para pensar. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 208 

– ASMOJI: Então, vocês concordam de a gente indeferir esse pedido? José Paulo 209 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, lazer e Juventude – SMELJ: Sim. Neli 210 

Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu acho que sim, é isso. A gente 211 

discutiu esse caso também na executiva e a gente trouxe para o pleno exatamente para 212 

ter também essa possibilidade de discussão com vocês. Realmente, a gente considera 213 

que se nós abrirmos uma exceção hoje para uma instituição de Minas Gerais que 214 

primeiro quer o registro para depois começar um trabalho, acho que a gente corre o risco 215 

de ter que abrir para muitas outras instituições depois. Até porque temos que cumprir o 216 

nosso regimento interno do próprio COMUI, que diz que vão ser autorizadas as 217 

instituições de Porto Alegre. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, 218 

lazer e Juventude – SMELJ: Existe um prazo de ação, é como as casas geriátricas, não 219 

podem pedir antes de ter uma ação e correr já para pedir o recurso. E essa história de 220 

trabalhar em cima do recurso é bem complexa, né pessoal. E talvez por aí se dá a 221 

importância de colocar a questão monetária na frente da questão humana. Na questão 222 

humana ele está envolvido, está participando, ele conhece as nossas necessidades, 223 

nossas carências da população da nossa cidade, né. Depois, essa questão de vir de fora 224 

para cá, tem muitas coisas que estão vindo de Minas Gerais aí para Porto Alegre, para o 225 

Rio Grande do Sul, que poderia ser gerado aqui, né. Nessas questões Minas Gerais é 226 

bem arrojada, mas tem que respeitar, não é questão de bairrismo nem nada, mas nós 227 

temos isso em alguma parte do nosso regimento, tem essa questão da entidade ter 228 

atuação há 2 ou 3 anos. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 229 

Desenvolvimento Social - SMDS: A questão da inscrição de entidades, a gente tem 230 

mantido muito mais por um alinhamento de conselhos do que propriamente resoluções, 231 

que a instituição deva ter o domicílio na cidade. Aí cabe o registro, por exemplo, a ACM, 232 
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a ACM existe em várias cidades do Brasil e do mundo, ela passa a ter registro nos 233 

conselhos quando ela está em Porto Alegre. Recentemente, a SMDS recebeu duas 234 

propostas de trabalho com terceira idade de uma OSC da Bahia e nós frisamos nas duas 235 

reuniões, primeiro eles têm que se fixar em Porto Alegre, desencadear um processo e 236 

conforme o marco regulatório eles tem que ter dois anos de atuação na rede. Então, eu 237 

acho que isso a gente tem como sugestão manter, não pela questão do fundo, porque 238 

quando a instituição entra, se ela quiser captar vai ter que apresentar um projeto e vai ter 239 

que ela captar o recurso, mas eu acho que justamente por esse cuidado e zelo dela 240 

ingressar, ter os 24 meses conforme a legislação 13.019 e também essa participação no 241 

Fórum das Entidades, que eu acho que é pré-requisito para poder ter essa participação 242 

qualificada no Conselho Municipal do Idoso, senão pode entrar totalmente 243 

descaracterizada. E mesmo entendendo do Estatuto do Idoso não oferecer uma 244 

qualidade de atendimento que a gente precisa. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 245 

Grande do Sul: Eu acho bem importante colocar esses termos da legislação no parecer, 246 

Nora.  Então, que a gente coloque que é em atendimento ao estatuto, em atendimento ao 247 

marco regulatório. Aí já dá o caminho para a entidade, para ela saber o que deve fazer se 248 

quiser manter essa ideia de se instalar aqui. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 249 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Ok, então, é isso. Neli Miotto, Bancos 250 

Sociais do Rio Grande do Sul: Vamos colocar em votação ou não? Eleonora Kehles 251 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não, eu acho que 252 

é consenso. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Então, vai ser 253 

INDEFERIDO. Nós já temos quorum para aprovar os projetos? Eleonora Kehles 254 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Tem que ser 12 255 

conselheiros para aprovar recurso. Vamos interter, talvez entre mais alguém.  256 

- INFORME DE REPRESENTAÇÃO DA PRESIDENTE (Fórum dos Conselhos). 257 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Pode ser. Então, eu vou traze rum 258 

pouquinho da nossa reunião pela manhã. Eu participei da reunião do Fórum dos 259 

Conselhos. Nós tínhamos duas pautas bastante importantes, né, uma delas era a 260 

ocupação da sala dos conselhos por todos os conselhos. E aí, quando nos chamaram 261 

para a reunião me apercebi de que o COMUI e o CMDCA haviam sido chamados 262 

anteriormente para participar da reunião a respeito da ocupação da Casa dos Conselhos, 263 

enquanto que os demais conselhos não. Então, eles receberam um comunicado e agora 264 

eles estão se organizando para verem as demandas para a ocupação da Casa dos 265 

Conselhos. Então, eles têm uma reunião programada agora para sexta-feira para o 266 

levantamento destas demandas. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal 267 

de Desenvolvimento Social - SMDS: Eu não entendi quem é que está programado para 268 

sexta-feira. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Todos os 269 

representantes dos conselhos. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal 270 

de Desenvolvimento Social - SMDS: Ah, deve ser para fazer agenda de utilização da 271 

casa, né. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Governança – SMGOV: Pelo o 272 

que ela falou é o levantamento das necessidades, não sei se é o que cada conselho 273 

precisa que tenha na Casa dos Conselhos para o seu funcionamento. Carlos Fernando 274 

Simões Filho, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social - SMDS: É, na linha 275 

de educação física aí, o Giacomoni pode me ajudar, eu acho que vai ser tipo agenda de 276 

quadra, né. É que horários, turnos e dias da semana de cada mês, cada conselho deseja 277 

usar a casa, né. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Sim, Simões. Só 278 

que a gente estabeleceria, digamos assim, essa programação, né, mas o pessoal ficou 279 
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bastante preocupado, porque eles acham que não se consegue atender a todos os 280 

conselhos no espaço da Casa dos Conselhos, né. Carlos Fernando Simões Filho, 281 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social - SMDS: Mas não serão todos os 282 

conselhos, porque o CMAS tem sede própria, da Saúde tem a sua sede, do meio 283 

ambiente tem a sua sede. A maior parte dos conselhos, grupo, é como era lá em 2019, 284 

quando eu era colega de vocês, muitos conselhos têm a sua própria estrutura vinculada 285 

com as suas instituições. Por exemplo, o CMAS está no prédio anexo da FASC, ele tem 286 

dois, três andares ali, um amplo espaço físico para aquele conselho de magnitude 287 

enorme, né. E assim vários outros conselhos. Eu creio que isso diz respeito a uma leva 288 

pequena de conselhos e que querem fazer aquela distribuição manhã, tarde e noite, 289 

segunda a sexta, dessa utilização para já deixar planificado para a SMGOV, que é uma 290 

secretaria grande também, né. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 291 

Talvez sim, porque hoje estavam 16 conselhos representados ali na reunião de hoje pela 292 

manhã, né. Então, realmente, é um número bastante grande e talvez por isso seja 293 

importante planilhar, até para ver se a gente conseguiria ter espaço para fazer esses 294 

atendimentos. E aí lembrar que não são só as plenárias, né, a gente tem as câmaras, 295 

assim como o CMDCA tem as comissões. Assim, tem vários outros conselhos que 296 

também precisam de outros espaços, né. E talvez seja interessante realmente planilhar 297 

para ver o que a gente faz. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 298 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Acho que até para realizar as plenárias, depois que for toda 299 

estruturada a Casa dos Conselhos, né, porque do jeito que ela está, a gente viu aquele 300 

dia da eleição, que foi o caos, né, Seu Ruy? Não tinha como a gente realizar nada ali. Eu 301 

acho que até para realizar plenária não tem problema a Casa dos Conselhos. Agora, eu 302 

acho imprescindível que as câmeras funcionem ao lado da gerência do COMUI, ao lado 303 

da Lira querida, a gente gostaria muito de ficar do teu lado, porque a gente viu isso 304 

quando nós estávamos nos outros edifícios, que nós precisamos da assessoria muitas 305 

vezes da gerência. Então, o ideal é que nós precisaremos de uma sala para as câmeras 306 

na SMDS ao lado da gerência, pelo menos próximo da gerência, né. Então, acho 307 

importante a gente ter, mesmo que a nossa sede seja uma, duas salas, mas é 308 

imprescindível. Principalmente quando a gente tem presencial, se tem dúvidas a gente 309 

chama a instituição, a gente recebia as instituições para explicar o que elas precisavam 310 

trazer de documentação, para tudo isso a gente precisa de espaço para receber. Só no 311 

virtual a gente não consegue, acaba se afastando. A gente precisa minimamente de um 312 

espaço, principalmente para as câmaras. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande 313 

do Sul: Simões, o pessoal comentou muito da questão dos contêineres, tu sabes disso? 314 

Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social - 315 

SMDS: Eu não vou falar de container, mas eu vou falar do espaço que eu, a Andreia e a 316 

Lira, o Leandro que não pode estar hoje, que a gente está até o pescoço com essas 317 

agendas do BID, aí o Leandro e o Brasil não estão participando das atividades aqui 318 

conosco esta semana, estão basicamente em reuniões externas, mas eu nunca ouvi falar 319 

de container nenhum e de espaço físico, assim, quem já nos visitou aqui na sede sabe 320 

que a gente ainda está em processo de instalação. Não temos ar-condicionado em 321 

nenhuma sala e nas salas que a gente atende 5, 6, 7 pessoas tem que haver um 322 

escalonamento de pessoa a pessoa para fazer CAD e o atendimento da EPTC que tem 323 

aqui na entrada também. Então, assim, eu creio que por segurança e em virtude da 324 

Ômicron e da pandemia ainda aí permanente, que essa metodologia tão bem sucedida 325 

que vocês estão fazendo aí desde o início da pandemia online, ela deva ser preservada. 326 

E a questão da Lira e da Andreia, terça-feira é dia de COMUI, terça-feira a equipe dessa 327 

regência de estrutura toda da secretaria, ela diz respeito a esse trabalho pró-COMUI, 328 
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isso não mudou, não é por nós não termos salas condicionadas ainda e o prédio 329 

devidamente instalado que esse trabalho vai deixar de acontecer. Pelo contrário, né, a 330 

gente acompanha o trabalho das colegas ai, é o dia todo trabalhando para que registros 331 

e processos de análise estejam todos nos conformes. A gente sabe que tem várias 332 

questões ainda em processos, né, tipo os termos de apostilamento da semana retrasada 333 

para esta que estão acontecendo, que gerou atraso aí para alguns repasses, mas em 334 

seguida essas coisas devem ser sanadas, mas eu acho que vocês podem contar sempre 335 

com o RH aqui da SMDS, para esse apoio, esse trabalho de assessoria, que o pessoal 336 

tem sempre muito a contribuir e muito a ajudar. E a gente pede desculpa esta semana, 337 

que a gente está sem o Raphael Ramalho, que se exonerou na semana passada, a 338 

Cássia ainda não foi nomeada, por isso ela não está participando, ela é a nova 339 

coordenadora do idoso e também nem entrou no COMUI. Então, depois que ela 340 

conseguir vencer suas etapas ela vai fazer parte desse trabalho. E aí a gente vai poder 341 

colaborar mais com vocês naquilo que vocês precisam e reivindicam. Neli Miotto, 342 

Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Ok, obrigada. É só lembrar, hoje a gente está 343 

fazendo o trabalho virtual, mas se espera que muito em breve seja presencial, né. E aí 344 

que vem o grande problema, quando for para o presencial a gente vai se dar conta de 345 

que a casa, o quanto ela precisa para nos abrigar ali e para que o pessoal consiga fazer 346 

o trabalho. Realmente, a gente vai discutir muito ainda sobre isso para tentar chegar ao 347 

mínimo de uma estrutura para quem é conselheiro, como para quem atua dentro da 348 

própria secretaria. E hoje de manhã a gente discutiu isso, uma discussão a respeito do 349 

planejamento, o que os conselhos pretendem realizar durante o ano e ficou essa reunião 350 

agendada para a próxima sexta. Então, para planilhamento das atividades, vamos dizer 351 

assim, dos conselhos para que a gente possa repassar isso para a secretaria e ver até 352 

onde nós conseguimos ser atendidos. Eu não sei se temos quorum. Eu vi que mais 353 

alguém saiu. Acho que foi a Veridiana que saiu. Então, estamos sem quorum para 354 

passarmos para a Câmara de Registros. Eu vou aproveitar para colocar, antes de 355 

encerrarmos, o Banco de Alimentos esta semana nos solicitou a informação de o que 356 

fazer com o material que está armazenado lá com eles, onde seria guardado, que destino 357 

sedaria para os materiais. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 358 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Na executiva nós estipulamos que cada OSC receberia 50 e 359 

a Bibi ia fazer essa separação dos estatutos, para cada OSC poder ter na sua sede 360 

estatutos disponíveis para quem visita e para os próprios de cada grupo, ficaria uma 361 

reserva no COMUI para quando nós fazermos as visitas presenciais de cadastros e 362 

registros, a gente levar para essas instituições, principalmente sem fins lucrativos, né. 363 

Então, eles já têm destinação, o problema é tirar isso e organizar, depois fazer o 364 

chamamento para as OSCs irem lá retirar. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande 365 

do Sul: Então, a gente precisa pensar em um local para armazenar, organizar e distribuir 366 

isso para as instituições. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 367 

Desenvolvimento Social - SMDS: Há duas sugestões, a de armazenamento das 368 

cartilhas, porque não vai ter espaço na sala onde fica a Andreia e a Lira, é ali, bem 369 

pertinho do Banco de Alimentos, nós temos um prédio da SMDS que já foi uma 370 

incubadora da zona norte. Eu acho que o Seu Ruy e a Eleonora devem lembrar. A gente 371 

tem um espaço bem amplo ali para acomodar as cartilhas. E a segunda sugestão que eu 372 

trago é se a gente não poderia também disponibilizar um percentual desses estatutos 373 

para os CRAS, para os CREAS e também para o Sine Municipal, porque a circulação de 374 

idosos, de familiares de idosos, nesses três lugares é intensa e muitas pessoas não 375 

sabem dos direitos como idosos, né. O espaço da incubadora a qualquer momento já 376 

pode receber essas cartilhas. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu 377 
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acho um pouco complicado a gente deixar em um local que é mais difícil o acesso, a 378 

gente precisa entregar esses materiais para as OSCs, porque elas não vão até o Porto 379 

Seco para buscar esse material, né. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 380 

Municipal de Desenvolvimento Social - SMDS: A ideia seria pegar esses que vocês já 381 

designaram que vão para as instituições, mais alguma reserva para deixar aqui no 382 

prédio, sem problema, mas 6 mil estatutos aqui na sala vai ser complexo. José Paulo 383 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, lazer e Juventude – SMELJ: A gente 384 

tem interesse também de distribuir isso para os nossos grupos de idosos que fazem 385 

atividade esportiva em Porto Alegre. Agora neste momento não, mas em março talvez a 386 

gente consiga distribuir para esses locais. Nós estamos com mais de 2 mil pessoas na 387 

Secretaria de Esportes que fazem atividades seguindo com a gente. Então, mais adiante 388 

a pode se organizar, agora em março e ver esse levantamento. Será que não tem como 389 

segurar até março? Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu acredito até 390 

que dê, mas é só para que a gente dê um retorno, não deixe isso pairando no ar. A gente 391 

dá um retorno e pede para aguardar até março. Eleonora Kehles Spinato, Associação 392 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Só para dizer para o Simões que a FASC 393 

já recebeu, a gente já doou para a FASC, a Graça já foi lá buscar os estatutos para 394 

distribuir para os grupos. Para o Sine pode ir buscar. O que dificulta é irem buscar longe, 395 

senão as OSCs já teriam ido buscar. No Porto Seco elas não vão ir para buscar 50 396 

estatutos, né. Agora, todo mundo passa na João Pessoa de alguma forma, né. Então, 397 

acho que o primeiro passo seria a gente separar de 50 em 50 com o nome das OSCs, ou 398 

até 70, deixar os outros para distribuir quando a gente precisar, porque precisa, eu acho 399 

que a Coordenadoria vai precisa ficar com estatutos ali para quando vai algum idoso, ter 400 

material para colocar. Nós levamos tanto tempo para fazer os estatutos, alguns anos para 401 

conseguir fazer, agora estão prontos. Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Toda 402 

vez que tocamos nesse assunto, falam sempre na sala da Lira e da Andreia, mas ali  do 403 

outro lado tem a Casa dos Conselhos, não pode ficar ali? Eleonora Kehles Spinato, 404 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas é o CRIP Centro ali, 405 

né? Não é espaço do conselho. Ruy Pedro Baratz Ribeiro, Lar da Amizade: Mas é a 406 

Casa dos Conselhos. Se nós fizermos um programa, assim como falou o Giacomoni, para 407 

março, boa parte disso já vai ser distribuído. Se a gente tiver lá em cima algum lugar 408 

onde a gente possa armazenar, eu acho que pode ficar lá. Será que não? Carlos 409 

Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social - SMDS: A 410 

minha sugestão é a gente fazer o possível, não é o ideal, mas a gente pega esses 411 

estatutos, faz o acondicionamento no nosso prédio na Rubem Berta e faz um 412 

agendamento, as instituições que quiserem vir buscar na SMDS fazem a reserva. Igual o 413 

CRAS, que tu liga para ser atendido, a gente recebe. Então, a gente faz a separação 414 

dessas cartilhas na sexta-feira da semana anterior a entrega da semana seguinte, na 415 

semana seguinte cada turno, de cada dia, as instituições passaram aqui e recebem seus 416 

estatutos. A gente pode mandar para a Secretaria do Giacomoni e para as instituições do 417 

território dele, com proximidade do Parque Marinha, também podem pegar esses 418 

estatutos. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, lazer e Juventude 419 

– SMELJ: Essa é a ideia, de repente pego com o meu carro. Ana Beatriz da Silva 420 

Freitas, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Para nós fica mais prático pegar no 421 

Banco de Alimentos, porque toda quarta-feira, o meu marido é voluntário, ele vai na 422 

CEASA e passa no Banco de Alimentos. Então, para nós não tem dificuldade nenhuma. A 423 

gente pode levar ali no Lar da Amizade também, no Asilo Padre Cacique, mas eles têm 424 

carros. Para nós não tem problema, porque nós moramos na zona sul.  Neli Miotto, 425 
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Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Eu acredito que sim, dá para organizar para 426 

algumas instituições irem buscar no Banco de Alimentos, só que esse material precisa 427 

ser separado ainda. A gente precisa de um termo também, que a instituição assine. 428 

Simões, eu sugiro que a gente converse com o Banco de Alimentos e que a gente vá 429 

retirando essas cartilhas aos poucos, eu mesma faço uma planilha de controle e deixo lá 430 

no Banco, peço para quem for retirar que assine. Aí a gente vai retirando aos poucos 431 

para não levar para a incubadora, porque daqui a pouco vai lá para a incubadora, acaba 432 

mofando, acaba se perdendo e não tem quem faça essa separação. Quando a SMDS 433 

quiser ir buscar toda a semana, ok, vai lá, busca, assina a retrada de tantas cartilhas e 434 

deixa à disposição das instituições lá na SMDS. E quem puder buscar no Banco de 435 

Alimentos tira lá. Talvez assim a gente consiga diminuir o volume de forma mais rápida e 436 

de forma considerável, o restante que a gente armazene uma parte na sala da Lira e da 437 

Andreia, se não for uma quantidade muito grande, né. Eleonora Kehles Spinato, 438 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sugiro que a gente faça 439 

como foi com o Bê-Á-Bá, só que a gente concentrou todos no Banco de Alimentos, eles 440 

não vão liberar sem a autorização do COMUI e nem pode. Tem que ter esse controle. 441 

Sugiro que a gente faça a lista de novo, porque é uma garantia do Banco de Alimentos. 442 

Se a Ana vai buscar para ela, para a SPAAN, Padre Cacique e Lar da Amizade é um 443 

pacote de 200, 50 para cada um. Pega um pacote inteiro, aí assina por esses locais. 444 

Quem puder ajudar, que for da zona norte e puder buscar, fazemos assim, vamos vendo. 445 

Podemos separar alguns para deixar na SMDS e comunicar as instituições. Andréia 446 

Rosana Razzolini, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Aqui na 447 

sala da gerência a gente não tem espaço, nada. Estamos com muitas caixas para levar 448 

para o arquivo Municipal, porque com a pandemia está fechado lá, não reabriram ainda.  449 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 450 

Para ver como a gente precisa de uma sala do COMUI. Carlos Fernando Simões Filho, 451 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social - SMDS: Deixa as entidades fazerem 452 

as solicitações e vocês nos comunicam a cada terça-feira quais entidades reivindicaram, 453 

a gente traz lá do Banco de Alimentos e se faz o agendamento para a semana seguinte. 454 

É simples, não precisa a gente empilhar estatuto, pode ser até aqui no gabinete, eu 455 

empilho, vai ficar horroroso, mas se eu sei que as entidades vão vir buscar a semana que 456 

vem, a gente busca na sexta-feira à tarde no Banco, segunda de manhã começa a 457 

entrega. Não é um problema, é só uma organização que a gente tem que oferecer. 458 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 459 

Então, vamos fazer a lista, Neli. Já temos uma lista pronta, facilita um monte. A gente já 460 

coloca o Sine na lista também. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: 461 

Está bem. Então, era isso. Vou pegar a lista e ver o que posso já separar. Bom, não 462 

temos quorum para a Câmara de Registros ainda, né? Eleonora Kehles Spinato, 463 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Verônica, mas nós 464 

precisamos de quorum se for para prorrogação, alguma troca? Verônica Pereira, 465 

Secretaria Municipal de Governança – SMGOV: Sim, porque todas envolvem recurso. 466 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Então, não vamos conseguir votar. 467 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 468 

Estamos em 11, falta um. Não dá. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 469 

Esporte, lazer e Juventude – SMELJ: Eu também estou saindo. Eleonora Kehles 470 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, qualquer 471 

coisa a gente faz uma extraordinária, minha sugestão. Neli Miotto, Bancos Sociais do 472 

Rio Grande do Sul: Então, deixamos a terça somente como uma extraordinária para 473 
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tratarmos dos processos. Lira, gostaria que tu encaminhasses uma correspondência a 474 

todos os conselheiros pedindo para se fazerem presentes na próxima reunião. Então, 475 

ficamos assim, no dia 15, às 14 horas, para que a gente possa votar os projetos das 476 

instituições. Pode ser? Eu vou estar de férias, uma única semana de férias, mas eu vou 477 

ver. Então, obrigada, pessoal. Por mim está encerrada. Um abraço para todo mundo. 478 

Obrigada! 479 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do Conselho 480 

Municipal do Idoso, às 17h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa 481 

Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção 482 

de veracidade.  483 


